
R$
Indicador (Paraná) 103,43 19,89

Passo Fundo (RS) 0,557 0,107

Ijuí (RS) -0,647 -0,124

Sudoeste Paraná 1,346 0,259

Oeste Paraná 1,753 0,337

Norte Paraná 2,230 0,429

Sorriso (MT) 10,138 0,000

Ponta Grossa (PR) -0,590 -0,113

Paranaguá -4,937 -0,949

ANÁLISE CONJUNTURAL

 ANÁLISE CEPEA

Diferencial de preços (Indicador e praças)

SÉRIES ESTATÍSTICAS

US$

Diferenciais (em valor)
Região

Fonte: Cepea-Esalq/USP - Nota: Diferencial = Indicador – Região (saca de 60 kg).

Junho/2020

A finalização da colheita de soja na Argentina, o amplo estoque norte-
americano, o clima favorável às lavouras nos Estados Unidos e a
desvalorização do dólar frente ao Real enfraqueceram os valores da
oleaginosa no Brasil no mês de junho.

Como grande parte da logística de junho e julho já estava comprometida,
prevaleceram negociações para embarque a partir de agosto deste ano. Com
isso, o ritmo de comercialização não foi intenso no mercado spot.

Assim, entre maio e junho, o Indicador ESALQ/BM&FBovespa da soja
Paranaguá (PR) cedeu 0,6%, fechando com média de R$ 109,76/sc de 60 kg
no último mês. Já o Indicador CEPEA/ESALQ Paraná subiu ligeiro 0,1%, para
R$ 103,43/saca de 60 kg em junho. Na média das regiões acompanhadas
pelo Cepea, as cotações recuaram 0,3% no mercado de balcão (pago direto
ao produtor), mas avançaram 0,4% no de lotes (negociações entre
empresas). O dólar se desvalorizou significativos 7,8%, a R$ 5,20 na média de
junho.

O movimento de queda nos valores do grão, entretanto, foi limitado pela
retração de sojicultores em comercializar elevados volumes e pelos baixos
estoques das indústrias brasileiras. Vale lembrar que grande parte das safras
2019/20 e 2020/21 já foi negociada. Segundo agentes consultados pelo
Cepea, as vendas registraram, inclusive, volumes recordes quando
comparadas às do mesmo período de anos anteriores.

DERIVADOS – Além disso, o enfraquecido nos preços da soja foi limitado
pela maior demanda por óleo de soja, a qual voltou a crescer no mês de
junho, especialmente para a produção de biodiesel. Vale lembrar que, nos
últimos meses, indústrias de biodiesel vinham enfrentando dificuldades nas
vendas, cenário que limitou o consumo de óleo de soja. No último mês, no
entanto, muitas unidades estiveram com estoques baixos e, portanto, ativas
nas compras do derivado.

Indústrias processadoras, no entanto, têm estoque reduzido de óleo, devido
a dificuldades na aquisição da soja em grão. Esse cenário impulsionou os
preços internos e o prêmio de exportação do derivado, que atingiram
patamares recordes, em termos nominais, no mês de junho.

Para os prêmios, com base no porto de Paranaguá (PR) para embarque em
ago/20, compradores ofertavam 1,6 de centavo de dólar/libra-peso e
vendedores, 3 centavos de dólar/libra-peso no dia 30 de junho. No último
dia útil de junho de 2019, vendedores ofertavam apenas 50 centavos de
dólar/libra-peso.

O óleo de soja negociado na cidade de São (com 12% de ICMS incluso) teve
preço médio de R$ 3.799,68/tonelada em junho, expressivo aumento de
4,6% frente ao do mês anterior. Em termos reais, a média de junho do óleo
de soja teve o maior valor desde dezembro de 2016 (IGP-DI de maio/20).

Quanto ao farelo de soja, uma parcela de compradores mostrou estar
abastecida no mês de junho. Ainda assim, os preços reagiram em algumas
regiões, diante da retração das indústrias em comercializar grandes volumes.
Isso porque, o alto patamar nos preços do grão elevou a preocupação de
representantes da indústria quanto ao abastecimento da matéria-prima no
segundo semestre – grande parte das unidades tem estoques apenas até a
metade de julho. Diante disso, na média das regiões acompanhadas pelo
Cepea, os preços de farelo de soja caíram ligeiro 0,5% entre maio e junho.

FRONT EXTERNO – A desvalorização do dólar frente a uma cesta de moedas,
por outro lado, impulsionou as commodities norte-americanas no decorrer
de junho. Além disso, especulações de que a China pode voltar a intensificar
as importações de soja dos Estados Unidos nos próximos meses elevaram os
contratos futuros na CME Group (Bolsa de Chicago). As previsões de clima
quente e seco no Meio-Oeste dos Estados Unidos no próximo mês também
deram suporte aos valores em Chicago.

O contrato de primeiro vencimento da soja se valorizou 3% entre as médias
de maio e junho, a US$ 8,6720/bushel (US$ 19,12/sc de 60 kg) em junho. O
contrato de mesmo vencimento do farelo de soja avançou 0,7%, a US$
286,76/tonelada curta (US$ 316,10/t). Para o óleo, o contrato de primeiro
vencimento subiu expressivos 5,1% entre as médias de maio e junho, indo
para US$ 0,2789/lp (US$ 614,89/t) no dia 18 de junho.

Ressalta-se, entretanto, que os embarques norte-americanos continuam
abaixo das expectativas dos agentes de mercado. Dados do USDA mostram
que, na parcial desta safra (de setembro/19 até o dia 25 de junho), as
exportações dos Estados Unidos somavam 36,8 milhões de toneladas, 0,79%
inferior ao volume escoado no mesmo período da temporada anterior.



Farelo - US$/t curta - 

Embarque Jul/20

Óleo (US$/t) -

Embarque Jul/20

317,98 661,86

Mercado 

interno

Mercado

externo

356,97 345,56

359,14 347,74

Farelo Óleo

1,71 (Jul/20) 2,13 (Jul/20)

1,30 (Ago/20) 1,55 (Ago/20)

0,49 (Set/20) 1,52 (Set/20)

Estimativa do valor das alternativas de comercialização de farelo e óleo , em 

equivalente soja e grão, posto indústria 
Preços FOB para farelo, grão e óleo (primeiro embarque)

Evolução do preço do FARELO DE SOJA CEPEA/ESALQ

Soja

126,21 (Jul/20)

125,75 (Set/20)

127,50 (Ago/20)

21,90

GRÁFICOS
Evolução do Indicador da SOJA CEPEA/ESALQ - Paraná

Evolução do preço do ÓLEO DE SOJA CEPEA/ESALQ

Derivados (US$/t)

Óleo 

Farelo 

Mercado interno

Mercado externo Prêmios - produtos do complexo agroindustrial da soja 

Soja  - US$/saca de 60 kg                                              

Embarque em Jul/20

Fonte: Cepea-Esalq/USP.
Obs: Porto de referência: Paranaguá

Bolsa de referência: CBOT
Região de referência: Oeste do Paraná
Embarque em Jul/20

Grão Externo: US$ 338,80 tonelada
Interprete-se: o maior valor indica a opção mais atrativa de 
comercialização.

Elaboração Cepea-Esalq/USP.
Obs: Porto de referência: Paranaguá; Bolsa de referência: CBOT
Unidades: Soja: centavos de dólar por bushel; Farelo: dólar por tonelada curta;
Óleo: centavos de dólar por libra-peso.

Fonte: Cepea-Esalq/USP.
Obs: Porto de Referência: Paranaguá; Bolsa de Referência: CBOT.

Fonte: Cepea-Esalq/USP - Valores nominais à vista, média ponderada de cinco regiões do PR: Paranaguá, Ponta Grossa, norte, oeste e sudoeste, no 
mercado disponível.

Fonte: Cepea-Esalq/USP - Óleo bruto degomado; À vista, posto em SP, com 12% de ICMS.

Fonte: Cepea-Esalq/USP - Valores à vista, sem impostos, Campinas (SP).
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